
Crianças e Pets: 
Brincadeiras Entre Crianças e Cachorros 

que Fazem Bem aos Dois — e Quais São Perigosas?

A convivência entre crianças e cachorros pode criar lembranças 
inesquecíveis, fortalecer vínculos afetivos e ensinar valores como 
respeito, responsabilidade e empatia. Uma brincadeira simples no 
quintal pode se transformar em um momento de alegria para a 
criança e de estímulo físico e mental para o cão.

Mas existe um cuidado essencial: nem toda brincadeira que parece 
divertida para uma criança é confortável para um cachorro. Abraços 
apertados, puxões e interrupções durante o descanso podem assustar 
o animal e provocar reações defensivas.

As brincadeiras entre crianças e cachorros precisam respeitar os 
limites dos dois. Com atividades adequadas à idade da criança, ao 
temperamento do cão e à supervisão de um adulto, é possível 
construir uma relação mais segura e harmoniosa.

Quais brincadeiras entre crianças e cachorros são recomendadas?

As melhores atividades são aquelas que estimulam a interação sem 
obrigar o animal a aceitar contato físico indesejado. O ideal é que 
sejam curtas, positivas e adaptadas ao porte, à idade e à disposição 
do cachorro.

1. Buscar brinquedos

Se o cão gosta de buscar objetos, a criança pode lançar uma bola ou 
um brinquedo próprio para cães a uma distância segura. O adulto 
deve acompanhar a atividade e evitar que a criança tente retirar o 
objeto diretamente da boca do animal.

Prefira brinquedos resistentes, de tamanho apropriado e sem peças 
que possam ser engolidas. Bolas muito pequenas podem causar 
engasgos, especialmente em cães de maior porte.

2. Esconder petiscos apropriados



Essa brincadeira estimula o olfato e a curiosidade do cachorro. Com a 
supervisão de um adulto, esconda pequenos pedaços de petiscos 
próprios para cães em locais fáceis de encontrar, sem obstáculos 
perigosos.

A criança pode ajudar a escolher os esconderijos e incentivar o cão a 
procurá-los. Para crianças pequenas, o adulto deve controlar os 
petiscos e garantir que o animal não tenha acesso a alimentos 
inadequados.

3. Ensinar comandos simples

Com orientação de um adulto, a criança pode participar do 
treinamento de comandos como “senta”, “fica” e “vem”, utilizando 
recompensas adequadas e uma voz tranquila.

O objetivo não é transformar a brincadeira em uma cobrança de 
obediência, mas ensinar a criança a se comunicar com o animal de 
maneira consistente e respeitosa. Se o cachorro demonstrar 
desconforto ou perder o interesse, a atividade deve terminar.

4. Criar um circuito de atividades

Um pequeno percurso com obstáculos baixos e seguros, como cones 
ou almofadas firmes, pode estimular o movimento e a exploração. A 
criança pode ajudar a organizar o circuito, enquanto um adulto 
acompanha o cachorro.

Evite saltos altos, superfícies escorregadias e movimentos que 
sobrecarreguem filhotes, cães idosos ou animais com limitações 
físicas. A atividade deve ser adaptada às condições de cada cão.

5. Praticar momentos tranquilos juntos

Nem toda interação precisa envolver corrida ou brinquedos. Ler uma 
história perto do cachorro, desenhar ao lado dele ou fazer carinho 
quando ele estiver receptivo também pode fortalecer o vínculo.

Ensine a criança a acariciar suavemente o peito ou a lateral do corpo, 
se o animal aceitar, em vez de apertar, perseguir ou tentar abraçá-lo.



Quais brincadeiras podem ser perigosas?

Algumas atitudes parecem inofensivas aos olhos infantis, mas podem 
provocar medo, dor ou uma reação defensiva. O cachorro não entende 
necessariamente que a criança está apenas brincando.

Evite especialmente:

Puxar o rabo, as orelhas ou o pelo: pode causar dor e assustar o 
animal.
Abraçar o cachorro à força: muitos cães não gostam de ser 
imobilizados ou apertados.
Montar no cachorro ou usá-lo como apoio: pode provocar lesões, 
inclusive em animais grandes.
Interromper a alimentação: aproximar-se do pote ou tentar retirar 
comida pode gerar tensão e defesa de recursos.
Acordar ou incomodar o cão enquanto dorme: o animal pode 
reagir por susto.
Correr atrás dele ou encurralá-lo: impede que se afaste e aumenta 
o estresse.
Brincar de cabo de guerra sem orientação: pode estimular disputas 
e envolver mordidas acidentais, principalmente quando a criança 
não sabe conduzir a atividade.

Também é importante evitar brincadeiras de luta corporal, 
perseguições intensas e situações em que a criança coloca o rosto 
muito perto do focinho do cão.

Como reconhecer quando o cachorro não quer brincar?

Aprender a interpretar a linguagem corporal do animal é uma das 
lições mais importantes para a convivência familiar.

Observe sinais como:

Virar a cabeça ou o corpo para longe.
Tentar sair ou se esconder.
Colocar as orelhas para trás ou manter o corpo rígido.
Lamber repetidamente o focinho ou bocejar em uma situação de 
tensão.



Mostrar os dentes, rosnar ou tentar afastar a pessoa.

Esses sinais precisam ser considerados no contexto: um bocejo isolado, 
por exemplo, não significa necessariamente medo. Porém, quando 
aparecem junto com tensão ou tentativa de afastamento, é 
importante interromper a interação.

Nunca castigue o cachorro por rosnar. O rosnado pode ser um aviso 
de desconforto. Punir esse sinal pode inibir o aviso sem resolver o 
problema, tornando a situação menos previsível. Afaste a criança com 
tranquilidade e procure orientação profissional se o comportamento se 
repetir.

A supervisão de um adulto é indispensável

Mesmo um cachorro dócil, familiar e acostumado com crianças pode 
reagir quando sente dor, medo ou surpresa. Por isso, a presença de um 
adulto atento é essencial sempre que crianças e cães estiverem juntos.

Supervisionar significa permanecer perto, observar a interação e 
intervir quando necessário — não apenas estar no mesmo ambiente 
enquanto se utiliza o celular ou se realizam outras tarefas.

Alguns cuidados importantes:

Nunca deixe bebês ou crianças pequenas sozinhos com um 
cachorro.
Garanta que o animal tenha um local tranquilo onde possa 
descansar sem ser incomodado.
Ensine a criança a chamar um adulto quando o cão estiver 
comendo, dormindo ou tentando se afastar.
Não permita que a criança pegue brinquedos ou alimentos 
diretamente do animal.
Se houver histórico de mordidas, medo intenso ou agressividade, 
mantenha o afastamento seguro e procure um veterinário com 
experiência em comportamento ou um profissional qualificado em 
comportamento canino.

A criança também precisa entender que gostar do cachorro não 
significa ter permissão para tocá-lo a qualquer momento.



Como ensinar respeito e responsabilidade desde cedo?

O aprendizado funciona melhor quando as regras são simples, 
repetidas e demonstradas pelos adultos. Em vez de apenas dizer “não 
faça isso”, explique o que a criança pode fazer no lugar.

Por exemplo, ensine que, se o cachorro se afastar, ela deve deixá-lo ir; 
se estiver dormindo, deve respeitar seu descanso; e, se quiser brincar, 
precisa pedir ajuda a um adulto.

As crianças maiores podem participar de tarefas adequadas à idade, 
como escolher um brinquedo, ajudar a organizar os acessórios ou 
acompanhar um passeio com um adulto responsável. Entretanto, a 
responsabilidade pela alimentação, segurança, saúde e educação do 
cão continua sendo dos adultos.

Conclusão: diversão com respeito fortalece a amizade

As brincadeiras entre crianças e cachorros podem contribuir para uma 
convivência mais próxima, alegre e enriquecedora quando respeitam 
as necessidades de ambos. Buscar brinquedos, procurar petiscos, 
aprender comandos e compartilhar momentos tranquilos são boas 
opções, desde que haja supervisão e adaptação.

O mais importante é ensinar que o cachorro não é um brinquedo: é um 
ser vivo que sente dor, medo, cansaço e vontade de ficar sozinho. Ao 
respeitar seus sinais e seus limites, a família ajuda a construir uma 
amizade baseada em confiança, cuidado e segurança.

Perguntas frequentes

1. Crianças pequenas podem brincar sozinhas com cachorros?

Não. Bebês e crianças pequenas nunca devem ficar sozinhos com 
cães. A supervisão precisa ser próxima e ativa, mesmo quando o 
animal é conhecido e dócil.

2. Qual é a melhor brincadeira para crianças e cachorros?

Buscar brinquedos, procurar petiscos e praticar comandos simples são 
boas opções. A escolha depende da idade da criança, do 



temperamento e das condições físicas do cachorro.

3. Por que não devemos abraçar um cachorro à força?

O abraço pode restringir os movimentos do animal e fazê-lo sentir-se 
preso ou ameaçado. É melhor permitir que ele se aproxime e aceitar 
seus sinais de desconforto.

4. O que fazer se o cachorro rosnar para uma criança?

Interrompa a interação com calma, afaste a criança e não castigue o 
cão pelo aviso. Se houver repetição ou risco de mordida, mantenha a 
separação e procure orientação profissional.

5. Como saber se o cachorro está gostando da brincadeira?

Observe se ele participa voluntariamente, mantém o corpo 
relativamente relaxado e pode se afastar quando quiser. Se tentar 
fugir, ficar rígido ou demonstrar desconforto, interrompa a atividade.


